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«Leito dos Ventos» — 8 1 1 í B í 8 1 C ó s m i c a 
A Secretaria de Cultura — Turismo e Desporto de 
ieza (CS), patrocinou um trabalho de vivência 

(ética <io ncsso poeta Clóvis Ramos que, com essa 
"icação atinge já quase 40 volumes de sua autoria 

seus esforços de beletrista incomum. Precisamen-
ia mesma ocasião em que liamos orgulhosos por 

a vitória do aedo de "Rosa de Cinza', devido ao 
ingresso na "Academia de Letras do Estado do 

anháo", surge esse seu l ivro destinado a se corn-
ar entre os pensdaores modernos — sob o título 
2TO DOS VENTOS". A apresentação desse expres-
> livro de poemas analisa bem a posição de quem, 
ida e íntrospectivo, incorpora-se ao vôo dos bardos, 

não temem a noite, que vem após o ocaso do sol, 
que sabem há outras fulgurações entre a. imensidão 
estrelas e das Galáxias.. Modo de interpretar o trans-

dentalismo dos elementos provantes do Mundo Es-
ííual Clóvis Ramos se identificou com Antonie Saint-
ipèry no seu acerto de despertar o impressionai is-
por moldura de poemas reais e esplendores. E há 

xposiçáo de perspectivas na afirmação do vate fran-
quando afirma haver necessidade de que a vida se 

sale com as flores, porque essa exuberância da na-
eza entretece o Leito da brisa e da solidão. A har-
>nia de que as flores tendem a se abrir por amor uni-
rsal, a fim de que se conheça os sonhos na, melodia 
s cantores, pois esses hão de ensinar que o sofrimen-
nos dá a redenção humana. Vamos, assim, conhecer 

ia experiência de quem ao comunicar-se com seu es-
>, pode afirmar a incorruptibilade de uma Estrela, 
nboio da existência a revelarem em seu misticismo o 
canto santificado de um "Jardim Fechado", ou de 

saber bem quanto nos abalam os nervos a "Vigília da 
Angúst ia ' ' . . . Por f im seu encontro com o poder de vo-
li tar sobre as "Colinas de ouro puro nas vertentes lu-
minosas" . . . 

Como vivemos os minutos emotivos d o Autor de 
"LEITO DOS VENTOS", no último estágio de suas elo-
cubrações que o leva a ficar sob o magnetismo da "Luz 
do Crepüsculo" . . . A nosso ver o poeta maranhense, 
muito admirado no meia espiritista pelo seu testemu-
nho através dos livros: "Evangelho do Poeta", "Impren-
sa Etepírita no Brasil", "Adolfo Bezerra de Menezes" 
(No ano de seu Sesquieentenârio) e outras afirmações 
doutrinárias, nos oferece em ensaio de profunda pene-
tração nos domínios da arte, que emoldura uma filoso-
fia de elevados princípios teológicos. 

O poeta Clóvis Ramos colaborou intensamente no 
Governo do Maranhão como um dos eficientes orienta-
dores da Educação desse Estado. Durante o período 
de sua estada nessa atividade abnegada — própria de 
seu temperamento envolto em paz duradoura, tivemo 
dele publicações, que o evidenciaram como crítico de ta-
lento por detalhes dos grandes literatos do Maranhão. 
E nos vieram dele: "Nosso Céu tem mais Estrelas", "Al-
ma de fogo de Adelino Fonseca", "Os Primeiros Jor-
nais do Maranhão", além de outras obras que enrique-
cem sua própria bibliografia. LEITO DOS VENTOS" 
— está comigo num presente régio, a f im de que a gen-
te possa penetrar algum lugar, onde se baseiam os ar-
canos d iv inos . . . 

Agnelo Morato 

Icação-Evangelho-Espiritismo 
"Eu falo do que vi junto de meu Pai, e 
vós fazeis o que também vistes junto de 
vosso pa i . " JESUS — João VIU: 38 

Caro irmão leitor, 
estamos vivendo uma época que provoca indaga-

es sérias quanto à educação dos filhos. Muitos chegam 
- a afirmar: 

"Sustentar os filhos, as famílias, exige sacrifícios, 
rém educá-los está se tornando a cada dia mais di-
il:" 

De que educação falam? 
Daquela que os pais julgam que a Escola deve se 

carregar? Estariam eles se refer indo à instrução as-
"iada a princípios sociais? 

Estai iam eles esquecidos de que a Educação deve 
tarefa primordial dos Pais?! 
Assim agindo não estaríamos nos esquecendo <1 

ie o Lar é a primeira e mais importante Escola pa-
nossas crianças?! 
Os pais estarão conscientes da tarefa que têm 

om,o os primeiros mentores da criatura"? 
Onde estamos colocando o princípio de que a jus-
e a justiça do funcionamento do núcleo familiar 

fundamental para a organização social? 
A sociedade só estará organizada quando os pais 

alizarem bem a "missão amorosa" que lhes cabe. 
Ê no lar que se forma o caráter, que se contro-

cs instintos: mediante esta formação e este centro 
é que estaremos aptos ao bom desempenho da li-

írdade. 
O lar deve educar para libertar! 
R esta tarefa se inicia desde os primeiros ins.> 

s de vida. 
Diz-nos Amélia Rodrigues em uma de suas mer> 

gens que: 
"quando você ensina — transmite; 
quando você educa — disciplina, 
"mas. quando você evangeliza — salva. 
Três itens fundamentais no trabalho abençoado 

's Pais junto aos filhos, pois: 
"instruído — o Homem conhece, 
"educado — vence, 
"Evangelizado — o Homem serve sem1 cansaço, re-

windo-se" • 
X—X—X—X—X—X—X 

A Educação no Lar. forma o que estamos, precisan-
» na atualidade: as linhas do caráter. 

A Evangelização — no Lar, no núcleo ou centro 
religioso — proporciona o "conhecer" (saber + apli-
car) as lições do Mestre Jesus, isto é, Seus princípios 
simples de vida bela e útil — o que leva o indivíduo 
a se "redimir", "a honrar" o mundo com a grandeza 
de deveres bem cumpridos. 

Caminhar com os filhos levando-os a "conhecer" o 
Evangelho de Jesu» sob as luzes esclarecedoias do Es-
piritismo é preparar o fu turo radioso pelo qual tanto 
a ns iamos. 

X—X—X—X—X—X—X 
A negligência destes princípios dentro do lar, ja-

mais será supi*ida por planos e conceitos de sociólogos 
que vêem apenas o agora do homem materialista. 

X X X—X X—X—X 
A família — é o Instituto do exercício da assistên-

cia constante. 
t esta a finalidade da família: proporcionar ambien 

te paia a realização de um trabalho de cooperação com 
DEUS. 

Cada membro da família é um Espírito imortal e 
cada filho é "como uma jóia de luz" para os pais. Lem-
bremo-nos, no entanto, que: a reencarnação de cada> fi-
lho é o caminha estabelecido pela bondade divina pa-
ra que os i pais "lhes ensinem a palavra e a atitude de 
apaziguamento e brandura". 

Importa quej^os Pais conscientes de seus.deveres" 
tenham a consciência pacificada pela certeza de que fi-
zeram tudo para enriquecê-los de educação e trabalho, 
de dignidade e alegria. 

A esses "Educadores. Evangelizadores, Instrutores 
do Espiritismo" do ambiente doméstico — os PAIS — 
caberá o luminoso certificado de sua própria libertação 
FONTES CONSULTADAS: 
Allan Kardec: Evangelho segundo o Espiritismo: XIV, 

9 "A ingratidão dos filhos e os laços de famí-
l i a . " FEB — Rio 

Emmanuel — psic. de F . C. Xavier — Caminho, Ver-
dada • Vida, lição 12 "Educação no lar" — FEB 
— Rio. 
— Livro da Esperança — psic. de F . C. Xavier 
— "Credores no lar" — FEB —- Rio. 

Amélia Rodrigues — Disco Melodias òa Vida — face B, 
faixa 2: "Esse Tesouro" psic. d e Divaldo Perei-
ra Franco. 

X—X X—X X X—X- • 
EM TEMPO: O nome d o disco que tem a mensagem de 

Amélia Rodrigues é : 'Melodias da Vida". 
Ant»ni«ta Barinl 

" . . .se impuseram as mãos sobre enfermos, eles 
ficarão curados ." — Marcos: XVI-18 

Por lei, o Passe Magnético ou Espiritual ó proi-
bido n o Brasil; mas não deveria ser, porque foi deter-
minado pelo próprio Cristo e estudado cientificamente 
por Allan Kardec, conforme consta do cap. XIV - i tens 
31 a 33 de Gênese. 

Em 1975, em Gênova, Itália, o psicobiofísico d r . 
Henrique Rodrigues recebeu o Primeiro Prêmio do 
Congresso Internacional de Psicobiofísica que ali se 
realizou, por haver apresentado um trabalho sobre o 
tema aqui focalizado, provando cientificamente através 
da "kirliangrafia" a transmissão de energia entre duas 
pessoas ocm finalidade terapêutica. 

O Passe muito se assemelha à transfusão de san-
gue . Ha ja vistas ao que escreveu Emmanuel, nas ques-
tões 98 e 99 do livro: "O CONSOLADOR" a respeito 
dessa transfusão de energias. 

oO o 
Durante todos estes anos em que venho aplicando 

energias bio-energéticas em pessoas com distúrbios 
psicossomáticos, muitas têm sido nossa alegria por 
constatar que CINCO SENHORAS com TUMOR na MA-
MA, apó8 receberem UMA SO APLICAÇAO bio-ener-
gética, se viram radicalmente curadas, independente 
de fé ou descrença. Entre elas, uma é minha própria 
filha, c todas aqui residem podendo testemunhar so-
bre o que acabamos de re la tar . 

oOo 
Tanto a Revista Planeta como a Manchete dedi-

caram páginas e mais páginas com excelentes ilustra-
ções, principalmente a Manchete de 23-5-1981, mos-
t rando a sensitiva soviética Djuna Davitashvil, impon-
do as mãos sobre um alto funcionário do Kremlin. De-
vido seus altos poderes magnéticos e o êxito das curas 
que realiza, Djuna foi premiada com um apartamento 
pelo próprio Governo Russo, conforme saiu publicado. 

Djuna mereceu sair no Programa "Fantástico" da 
Rede Globo, noi dia 27-01-85. Ocasião em que o repór-
ter lhe perguntou s e ela havia curado o Primeiro Mi-
nistro soviético, sua resposta foi: 

— Fiz o Juramento hipocrático; não posso reve-
lar nada sobre meus clientes. 

oOo 
Os sensitivos europeus cobram pelos serviços pres-

tados a seus clientes; no Brasil, não obstante tudo se r 
feito na base do ?DAI DE GRAÇA O QUE DE GRA-
ÇA RECEBESTES" — Eles — Os inimigos do Cristo, 
processaram um médico igualmente juramentado, só 
porque seu "Modus operandi" transcende os padrões 
da medicina convencional e nada recebe em troca de 
suas espetaculares cirurgias. 

"Ai dos que decretam leis i n j u s t a s . . . ( . . . ) para 
negarem justiça aos p o b r e s . . . " Isaias: — X 

Theodomiro Rossini 

• 0 Mendigo e o bolo 
(Lendo Valerium) 

OLHA A VITRINE O MENINO 
POBREZINHO E, VENDO UM BOLO, 
PAROU ALI, SEM DESTINO, 
NAMORANDO-O SEM CONSOLO. 

CAVALEIRO BEM VESTIDO 
LOGO ENTRANDO, SEM PIEDADE, 
NEGA O PEDAÇO PEDIDO 
H; FOI FARTAR-SE A VONTADE. 

MULHER JOVEM PASSA, AGORA, 
COM SUA BOLSA RECHEADA. 
NAO VIU O POBRE QUE CHORA 
DE FOME, E NAO LHE DEU NADA. 

OU BEM O VIU. MAS SEM GOSTO 
DE CARINHO, DE TERNURA, 
COS VADIOS, COM PROTESTO, 
FALOU, EM RUDE POSTURA. 

VEIO UM MENDIGO ANDRAJOSO. 
O MENINO CONTEMPLANDO, 
CONDOÍDO, CARIPOSO, 
DO BOLO UM POUCO COMPRANDO, 

NUM SORRISO DE BONDADE, 
DEU 4 CRIANÇA SURPRESA, 
AQUELA PRECIOSIDADE, 
AQUELA HUMH.DE RIQUEZA! 

Clóvis Ramos 



02 44 A NOVA ERA m 

1 — MATEUS 
Também chamado Levi, Mateus era filho de Al-

feu. fira empregado de uma das repartições aduanei 
ras existentes nas vizinhaças do Lago de Genesaré. 
Convidado por Jesus, seguiu-o imediatamente vindo 
a tornar-se um dos doze apóstolos, tendo exercido sua 
atividade no meio de seus patrícios da Palestina de vez 
que não há nenhuma documentação de que teria tra-
balhado em outra parte do inundo após deixar seu 
torrão natai. Se bem que, segundo uma lenda antiga, 
Jtóateus teria pregado o evangelho nas terras da Etió-
pia. 

Os chamados Pais da igreja, quero dizer, as auto-
ridades católicas dos primeiros séculos da chamada Era 
Crista, como Irineu, Origenes, Eusébio, Jerônimo, di-
zem que eie editou entre os hebreus ura relato da vi-
da de Jesus na língua deles, Oi a, entre os hebreus a 
língua sagrada era o hebraico, porém entre o povo 
em popular o aramaico, dialeto em que se expressa-
va Jesus; e foi neste dialeto que Mateus elaborou o 
seu evangelho. Por tudo isso vê-se claramente que 
Mateus escreveu para judeus-cristãos da Palestina, in-
clusive em todo o texto de seu relato fazendo ampla 
referência aos textos antigos, os costumes, as insti-
tuições, a topografia, que eram do conhecimento dos 
próprios palestinos. 

Há dúvidas quanto à data da publicação destes 
relatos segundo Mateus. Clemente de Alexandria, Ori-
genes, Epifânio, aceitam ter sido dele o primeiro evan-
gelho Eusébio mais vai além dizendo que foi escrito 
quando Mateus estava para deixar a Palestina. Seria 
por volta do ano 42 d.C. Irineu alega que a publica-
ção teria se dado no tempo em que Pedro e Paulo 
pregavam em Roma, eqüivale dizer, pelos anos de 61 
a 67. Provavelmente no ano 50. Modernamente a Igre-
ja Católica aceita tacitamente que o Evangelho segun-
do São Mateus foi mesmo elaborado em aramaico, tex-
to idêntico ao grego e aparecido anteriormente no 
ano 70. 

Tais apontamentos eu os registro aqui em A NO-
VA ERA para fornecer subsídios aos jovens espíritas 
que acaso leiam o Novo Testamento e queiram enten-
der um pouco mais sobre os textos bíblicos. É bem 
verdade que Kardec, nesta matéria, dá muita valor ao 
ensinamento moral das palavras de Jesus. Nada obs-
tante, subsídios estes podem contribuir para meltibrar 
a nossa cultura geral também no terreno religioso, o 
que é salutar junto à mocidade espiritista brasileira. 

2 — MARCOS 
O evangelista Maicos, também chamado de João, 

ou ainda de João Marcos, era natural de Jerusalém e 
manteve intimas relações com Pedro (Simão Pedro) 
Ern companhia de Barnabé, participou das primeira via-
gem missionária de Paulo no ano 45 d.C. Separou-se, 
depois, dos companheiros cm Perge, na Panfília, re-
aTessando a Jerusalém. Nos anos de G2 a 67, cora al-
gumas interrupções. Marcos é encontrado em Ro-
ma de vez que, segundo* Clemente de Alexandria, 
ura dos primeiros vultos do Catolicismo, depois da mor-
te de Pedro e de Paulo( na capital do Império Roma 
no, Marcos pregava a Boa Nova na própria cidade dos 
Césares. 

Contrariamente ao que se dá com Mateus, que foi 
testemunha ocular da vida de Jesus, Marcos faz o re-
lato baseando-se nas informações obtidas junto a Pe-
dro» que conviveu intimamente com o Mestre. Mateus 
escreveu para os judeus-cristãos da Palestina. Por sua 
vez, parece que Marcos se dirigiu preferencialmente 
aos romanos. Isto se evidencia do fato de que Marcos 
não faz muitas referências ao Velho Testamento, não 
se detém na interpretação da lei mosaica, embora ci-
te mais abundantemente costumes judaicos e regis-
tre expressões aramaicas deixando de dar explicações 
às instituições romanas (civis, militares, políticas) que 
ele supõe do conhecimento do seu leitor. 

A preocupação maior de Marcos é documentar 
para todo o mundo a vida de Jesus. 

Também é incerta a data do aparecimento de seu 
evangelho. Teria sido escrito, ainda conforme o tes-
temunho dos Pais da Igreja como Irineu, Clemente de 
Alexandria e outros em Roma, entre os anos de 50 e 
60. sendo o texto muito parecido com o de Mateus, 
embora em Marcos faltem relatas sobre a infância de 
Jesus e ta*mbém os seus maiores discursos, que apa-
recem com maiores detalhes no primeiro evangelista 

3 — LUCAS 
Conforme dados de Eusébio, Lucas nasceu em An-

tioquia (tia Siriá) e era médico de profissão, tendo-se 
convertido para o Cristianismo depois da morte de Es-
têvão, passando a seguir d^ perto o gigante Paulo, 
de Tarso, na segunda e na terceira viagens missioná-
rias e até mesmo quando o ADÓSIOIO dos Gentios es-
teve preso em Cesaréia e em Roma Parece que veio 
a morrer mártir na província de Acaia 

Para elaborar o sou evangelho, Lucas valeu-se de 
informações fornecidas não só por Maria, a mãe do 
Mestre Jesus, mas também do próprio Paulo. E seu 
relato, embora simbolicamente dedicado a um tal de 
Tteófilo (palavra que ao pé da letra quer dizer ami-
go de Deus), na verdade destina-se a todas as comu-
nidades fundadas pelo Paulo de Tarso em seu hercú-
leo trabalho de espalhar aos quatro ventos a Boa No-
ra do Senhor. 

Há quem diga que. além de médico, possuidor de 
uma vasta cultura helênica. este evangelista era tam-
bém pintor Com efeito, seu evangelho pinta a figura 
do Mestre como a Bondade personificada na Terra so-
correndo o« doentes tanto do corpo como da alma. 

Diversamente de Mateus e de Maicos, Lucas dá infor-
mes sobre a anunciação e o nascimento de João, o 
Batista e alguns detalhes da infância do próprio Je-
sus. O evangelho segundo Lucas, aliás, o mesmo autor 
doutro livro do Novo Testamento de título Atos dos 
Apóstolos, o evangelho segundo Lucas deve ter apa-
recido antes da destruição de Jerusalém, ocorrida no 
ano de 70. Provavelmente seu evangelho foi escrito 
quando de sua primeira estadia cm Roma, com Paulo, 
antes do fim da primeira prisão romana deste úl-
timo. 

4 — JOÃO 
Antes de mais nada, é preciso não confundir João, 

o Batista, com João, o Evangelista. Aqui estou me re-
ferindo ao que escreveu o Quarto. Evangelho. Era fdho 
de Zebedeu (pescador) e de Salomé, unia parenta de 
Maria/ a mí.e de Jesus. Assim como Simão Pedro 
era o mais velho, foi João Evangelista o mais jovem 
dos discípulos, por isso mesmo até chamado de discí-
pulo amado. È c-láro que o Mestre não fazia distin-
ção entre eles. A todos amava. Mas deveria ser dig-
no de nota um jovem deixar os folguedos da idade 
para seguir o Rabi da Galiléia com tanto desvelo. 

Após a morte de Jesus, ele permaneceu em Jeru-
salém. inclusive prestando toda assistência à Maria 
Santíssima, pregando o evangelho na Judéia e na Sa-
maria. Possivelmente após a morte de Paulo (decapi-
tado em Roma, em G9), João deve ter-se dirigido paia 
Èfeso. O certo é que sob o reinado de Efomiciano, foi 
desterrado na Bha de Patmos, onde escreveu o Apo-
calipse (palavra que significa Revelação), voltando a 
Efeso no governo de Nerva, vindo a falecer ao tem-
po de Trajano, com perto de 100 anos de idade. 

Enquanto os três evangelista (Mateus, Lucas e 
Marcos) se destiveram no lado mais humano da vida 
de Jesus. João deu preferência ao lado espiritual da 
Roa Nova, embora relata com muita minúcia inúmeros 
fatos que não são mencionados pelos autores anterio-
res Tudo leva a crçr, pelos textos da Igreja Católi-
ca dos primeiros séculos, que o relato de João foi es 
crito no ano 90 c em frfeso. No Livro BOA NOVA 
Humberto de Campos fala nele e Maria Santíssima... 
Bem, encerro aqui este ligeiro escorço de quatro ar-
tiguetes sobre os evangelistas. Mais detalhes o leitor 
amigo poderá encontrar lendo a admirável obra Pau-
lo e Estêvão, do Espírito Emmanuel, pelo lápis de 
Chico Xavier. 

CARTAS: Cx. Postal 61.003 — Mal Hermes — 
Rio1 de Janeiro — 21.013 

Celso Martins 

C a r o s I r m ã o s 
Ah! quantas homenagens voltadas às lembraqy^p 

de um passado generoso que me acohleu por divJ 
bondade, para me dar oportunidades cie lutar, quase J| | |f 
mo uma fera forte, para vencer minliaq iaferioridad:J|l 
minhas fraquejas espirituais. 

Os bondosos mentores foram condescendentes : | | | 
írugo fazendo o papel de pais, conduzindo-me pejgpg 
mãos como se eu íora uma criança. 

Lutei, em chamas, não pela maravilha da U Uil>
) 

mas sim por causa de minha incapacidade de J e " 
rito. 

Choro ao ver tantas homenagens, alegrias e ScfjS 
dades. 

Agradeço a todos por estas horas em que se i t í a v 

nem para este louvor à minha oportunidade de : 
baiho. 

Foi, ou melhor, é o melhor tesouro que n 
na luta do aprender. 1 

Agradeço a minhas irmãs e irmãos, mas v, l n s 

continuar nesta seara paia que todas estas reuiih|||f 
venham trazer a este hospital Allan Kardec a 
vontade no trabalho, na luta árdua para acompan:§|l 
rem com muita responsabilidade os enfermos que ^ H 
acham com tantas esperanças de serem amparados P§| 
protegidos nos tratamentos de que necessitam. ,or< 

Que este trabalho seja feito com muito amorigg 
abnegação. «H 

Somos uma equipe em oportunidades para 
gredir: filhos que somos ainda dos desregram < d 0 

morais. Me 
Por isso façam, sem lucro algum e sem vaidjcgÉ 

materiais, tudo que devem fazer — porque os h bra 
estarão reservados para a Pátria Espiritual. e u 

Que o trabalha seja um trabalho completo na | j | 
ridáde da matéria e do Espírito. 

Estamos reunidos nesta equipe acompanhandoI 
trabalho de todos. L 

Agradeço aos companheiros que lembram de i r : | | 
esperando que estas festividades sejam para conpg 
nuarmos juntos, unidos no trabalho constante do b e i | | 

Amo, com a sabedoria da verdade, esta casa e c 
todos os ensinamentos da Doutrina, peço a todos <_ 
procuram me abrilhantar, o conhecimento e a prátij 
deste Amor. 

Procuremos reverter em favor desta tarefa toá 
estes esforços para o prosseguimento do SERVIR c4g 
caridade e paz. 

Só assim estaremos unidos neste círculo de b " 
çãos em Jesus! 

Marques Garcia — Seo Zeca ? 

vim trazer a Paz, mas a espada. 
Para a maioria dos religiosos, esta afirmativa de 

Jesus parece contraditória, porém, analisada na essên-
cia, iremos entender e compreender que nenhuma idéia 
nova se tem estabelecido sem lutas, opositores, polê-
micas. rivalidades e ideologias, e a íesisténcia está sem-
pre na razão direta da importância e dos resultados 
previstos por este ideal. 

A Doutrina de Jesus contrariou os governos abso-
lutos e teocrâticos, e atingiu também os fariseus, es-
cribas e sacerdotes que viviam, de abusos e imorali-
dades, e por isso mesmo o crucificaram, supondo que 
matando o autor da vida seria eliminada. 

A idéia surgiu de uma obscura povoação da Ju 
déia, e foi propaganda e difundida na Capital do Mun 
do pagáo, em Jerusalém, na presença dos seus mais 
encarniçados inimigos, que eram os governantes e os 
sacerdotes de religiões seculares, os quais se apega-
vam aos seus interesses materiais e as suas paixões 
individuais e não estavam dispostos a mudanças com 
portamentais, no modo de ser c de proceder. 

Quando Jesus afirmou: não vim trazer a paz, mas 
a espada, ele estava prevendo que sua Doutrina tra 
ria lutas sangrentas, separações, divisões, persi; 
ções, e oposições. De fato, para sufocar as idéias re-
novadoras e libertadoras do Cristianismo, surgiram as 
Cruzadas, o Tribunal da Inquisição, os Circos de Ro-
ma, a Noite de São BartoJomeu e a criação dos Dog-
mas alterando e prostiuindo as verdades reveladas, vi-
vidas e exemplificadas por Jesus. 

Quantos sábios, cientisas, pesquisadores, professo 
res, inventores, astrônomos, estudiosos, médiuns e sa 
cerdotes forani perseguidos, torturados e queimados 
pelo Tribunal da Inquisição, instituído pela Santa Ma-
dre Igreja Católica Apostólica Romana, pelo simples 
fato de não admitirem suas idéias arcáicas e ultrapas-
sadas, além dos livros e bibliotecas que eram confis 
esdos e queimados em praças públicas. 

Cóm a difusão do Cristianismo, surgiram como es 
tava previsto as separações pela crença e a divisão en 
tre os membros de uma mesma família, por não p c 
fessarem idênticas idéias. 

Segundo os historiadores, as guerras religiosas fo-
ram as mais cruéis e fizeram mais vítimas do que as 
guerras políticas, sendo que em neunhma outra se 
cometeu maior número dei atrocidades e barbarismos 

A responsabilidade não foi, não é, e fiem será de 
Jesus que ensinou e exemplificou a prática da cari-
dade, da fraternidade e do amor ao próximo, mas •<?/ 
homens que interpretaram a interpretam seus ensi-
namentos de acordo com seus interesses, vaidades e 
paixões. 

Eis o motiva pelo qual, Jesus era seu último ba| 
quete com os seus discípulos prometeu que envia 
o Ccnsolador, o Espírito da Verdade, que ficaria ct-J 
namente conosco para restabelecer todas as coisas, i 
to é, esclarecer o sentido e suas palavras e ensiif 
mentos a homens mais evoluídos, capazes de as cof 
prenderem e é por isso mesmo que a Doutrina K | 
rita, revivendo o Cristianismo, vem esclarecendo 1 
passado, orientando o presente e preparando o ful| 
ro cultural do Mundo. 

Ruy Gibim 
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Mtfiúoícas F Anotações 
E "Ai do mundo, por causa dos escândalos; 
I porque é mister que venham escândalos, 
| mas ai daquele homem por quem o escân-

dalo vem!" Jesus, Mat. 18:7 
I O Espírito chegou agitando levemente a médium 
I íazia muiio esforço para falar; e nós aplieando-lhe 
K passe em volta do pescoço fez com que falasse 

í — Falei, estou alegre porque agora posso gritar, 
liar, correr . . . você não sabe como isso me deixa 
íz gosto muito do meu avô, e m ele quem cui-
ru de mim e me conduzia de um lugar paia ou-
í Agora eu consigo falar dele e ele fica aborre-
b ate mc a c h a r . . . Eu não queria vir aqui, ele disse 

tu não precisava falar n a d a . . . e agora quer que 
fale, eu não q u e r o . . . não posso f a l a r . . . é muito 
e para mim falar do passado . . . r e l e m b r a r . . . 
— Irmã, se seu avó acha que você tem algo a con-
fale, è para o seu bem, não fique fugindo de você 

mo; se o problema é seu; você precisa enfrentá-lo, 
adianta a fuga, quanto antes você enfrentar o seu 
lema melhor para você. 
— Eu e r a . . . não! não posso fa la r . . é muito do-
so para m i m . . . 
— Vamos irmã, fale e você vai sentir-se muito 

l i o r . 
— Eu não tenho coragem.. . eu era deficiente, tu-
üependia dos outros, principalmente de meu avô. 
is pais não se interessavam por mim e ainda fize-

comigo uma coisa hor rorosa . . . não quero relem-
não posso. . . é muito doloroso para mim porque 

os odeio! odeio! Odeio! 
— Irmã, nascer deficiente físico qualquer um de 
pode nascer assim, são provas ou expiações que 

os de passar para aprimoramento do espírita. 
E neste ponto a médium punha as mãos nos ou-

>s e chorava. 
— Eles não podiam fazer aquilo comigo, eu era 
f i lha . . . 
- - Irmã, para o seu próprio bem você precisa per-

i seus pa i s . . . 
— Não posso, foram muito maus comigo. 
— Vamos fazer uma regressão na sua memória 

i ajuda dos Irmãos que nos assistem, para ver on-
há uma ligação com sua última existência e seus 
s em uma vida anterior, vamos, recorde! 

A irmã ficou silenciosa e abanando a cabeça dizia 

— Não, eu não fiz isso aos meus pa i s . . . não pode 
fu i assim tão má para eles, não quero ver mais 

i a . . . e eles são os mesmos pais da minha última 
stência como deficiente. 

—- Você pode nos contar o que fez aos seus pais 
luela existência? 

— Eles eram velhos e doentes, me prendiam na 
assistência e eu queria viver e gozar a vida, então 

tiquei a eutanásia lenta mas segura . . . ninguém des-
fiou por serem velhos e doentes . . . 

— E agora você pode nos contar o que seus pais 
ram com você na sua últ ima existência de defi 
ite físico? 
— Apesar de meu pai ser médico, em comum acor 

com minha mãe, ele praticou a . . . a . . . 
— Vamos irmã, fale, será um alívio para você. 

icipalmente se você os perdoar . . 
— Foi a e u . . . e u . . . 
A irmã não tinha coragem de falar e nós termi 

ios a sua frase: 
—• Eutanásia ? 
— Sim, foi a eu tanás ia . . . 
Ficamos chocados apesar de já havermos descon-

to do que havia acontecido, e passamos a orar pe 
do aos nossos dirigentes Espirituais que amparas 
i aquela criatura tão desesperada; e ela foi retira 
e logo em seguida pela mesma médium manifes-

t e uni espírita dizendo: 
—- Não vou dar nenhuma mensagem, é um esela 

imento, minha neta exagerou na sua mente o que 
nteceu, ela já não gostava muito dos pais, porque 
> lhe davam a atenção que eu lhe proporcionava, daí 
ua mágoa e mesmo ódio. A eutanásia já fazia par-
do seu carma, havia sido organizada aqui no plano 
üritual para que nela se cumprisse a pena do ta 
»• Obrigado pelo esclarecimento que vocês deram a 
iha neta, obrigado, que Deus os ampare. 

As lições dos Espíritos sofredores são sempre as-
• dolorosa, tristes e contundentes; analisemos e me-
-inos na justiça divina, na misericórdia divina que 
»pre nos dá uma oportunidade de equilíbrio repon-
as coisas no devido lugar; agora passamos a pala-
aos autores espirituais. 
§ "O clínico, todavia, não se demorou muito, e 

fio o enfermo lutava, desesperado, em oposição ao 
so auxílio, não nos foi possível aplicar-lhe golpe ex-
tto. Sem qualquer conhecimento das dificuldades 
irituais, o médico ministrou a chamada "injeção 
ipassiva", ante o gesto de profunda desaprovação 
raeu orientador. 
"Em poucos instantes, o moribundo calou-se. In-

içaram-se-lhe os membros, vagarosamente. Imobi-
"J-se a máscara facial fizeram-se vítreos os olhos 
veis. 

"Cavalcante, para o espectador comum, estava 
rio. Não para nós. entretanto. A personalidade de-
'carnante estava presa ao corpo inerte, em plena 
onsciência e incapaz de qualquer reação. 

'/Sem perder a serenidade otimista, o orientador 
>^cou-me: 

- A carga fulminante da medicação de descanso, 
por atuar diretamente em todo o sistema nervoso, in-
teressa os centros do organismo perispiritual. Caval-
cante permanece, agora, colado a trilhões de células 
neutralizadas, dormentes, invadido, ele mesmo, de es-
tranho torpor que o impossibilita de dar qualquer res-
posta ao nosso esforço. Provavelmente, só poderemos 
libertá-lo depois de decorridos mais de doze horas ." 
Pag. 280 — Obreiros da Vida Eterna — A . Luiz — 
F. C. Xavier — Ed. FEB. 

§ — 106 — "A eutanásia é um bem, nos casos 
de moléstia incurável? 

— "O homem não t em o direito de praticar a eu-
tanásia, em caso algum, ainda que a mesma seja a de-
monstração aparente de medida benfazeja. 

"A agonia prolongada pode ter finalidade precio-
sa para a alma e a moléstia incurável pode ser um 
bom, como a única válvula de escoamento das imper-
feições do Espírito em marcha para a sublime aqui-
sição d e seus patrimônios da vida imortal. Além do 
mais, os desígnios divinos são insondáveis e a ciên-
cia precária dos homens não pode decidir nos proble-
mas transcendentes das necessidades do Espír i to." 
Pag. 65 — Consoladar — Emmanuel — F. C Xavier 
— Ed . FEB. 

Fica aí mais estas duas informações dos nossos 
amigos espirituais com os esclarecimentos necessários. 

Man<*| Cândido e Silva 

O estudo feito nas Obras de Cosmologia nos mos-
tra que o Universo, constitui um soberbo conjunto de 
leis sábias e matematicamente disciplinadas, bem deli-
neadas em todas as suas causas e efeitos. Como, en-
tão, admitirmos a existência de duas vontades máxi-
mas e opostas — a da ordem e a da desordem, sem 
que esse conflito entre dois Gênios onipotentes não 
desarticule esta estupenda harmonia que aí está pa-
tente em todos os setores da vida cósmica, un iversa l? . . . 

Passemos, agora, a um enigma ou paradoxo que 
taTnbém desafia a sapiência e a argúcia dos mais aba-
lisados teólogos do mundo. £ este: 

DEUS é infinitamente justo? Certamente. Mas, en-
tão. por que motivo, a uns, Ele dá beleza, a outros, 
fealdade; a uns, a luz da inteligência; a outros, as 
trevas da estupidez; a uns, — saúde; a outros, — 
doença? 

Ainda: por que nascem, uns, em berços de velu-
d o e atravessam a vida entre galas e alegrias; e, a té 
após a morte, têm flores, grinaldas, honras de Minis-
tros de Estado, suntuosos mausoléus, missas; enquan-
to outros, nascem sobre a enxerga de uma estrebaria 
e , depois, atravessam a vida, gemendo e chorando. 
ü£ no fim, recolhidos a um hospital de misericórdia, 
saem de lá para o cemitério, numa carreta e sem ami-
gos, sem preces, nem missas, são lançados na vala co-
mum dos bastardos e anônimos farrapos humanos? . . . 
Por que? 

Ainda: Por que Deus cria alguns dos seus filhos, 
vcíando-os a nascerem sob a condição de selvagens? 
Além disso, se a salvação só pode obter-se por inter-
médio dos preceitos ou ditames de catecismo das reli-
giões, então, como poderão essas almas selvagens ga-
nhar o céu, uma vez que esses filhos de Deus nascem 
e morrem ignorando, por completo, a existência de 
todas as igrejas? Depois, da morte física, qual é o des-
tino dessas a l m a s ? . . . 

Ficarão privadas de ingressarem nas mansões ce-
k - Üais? Mas, neste caso, qual a sua culpa Pois não 
fei Deus quem as jogou ou fez nascer nesse ambiente 
privado de todas as possibilidades e meios! para conhe-
cerem a Sua LEI? Em tudo na vida, existem os po-
réns e os porquês. 

Igualmente: Qual a sorte das almas das crianças 
que falecem antes de terem podido fazer o bem e o 
mal? Serão fixadas nas mansões das almas felizes? Mas, 
nesse caso. por que esse favor ou graça a quem nada 
fez para merecê- la? . . . 

Vejamos, por fim. outra equação que desafia, igual-
mente, a mais astuciosa sofistica e sabedoria de todos 
os doutores da lei, presentes e futuros 

fi a que se re fe re ao dogma, cujas presunções afir-
mam que Deus criou um Céu de felicidade e de bem-
aventurança terna para uns; e para outros criou um in-
ferno de maldições e de sofrimentos eternos. Consi-
deremes, então, o dito problema: 

DEUS é onisciente? Ou seja: DEUS conhece o fu-
turo? Não há dúvida: conhece. E nisto, todas as reli-
giões estão de absoluto acordo. Mas, então, sendo assim, 
DBÜS. quando cria as almas. — os seus filhos, — 
Ele, já, antecipadamente, tem ciência integral e ab-
soluta, ouanto ao rumo ou diretriz moral e espiritual 
que. cada ura seguirá no futuro, durante a sua cami-
nhada na vida planetária Ou seja: DEUS, para quem 
o futuro é um fenômeno presente, ao criar as almas, 
.«abe. desde torço. quais as que. pelo seu procedimen-
to. vão fazer jus às venturas do Céu e quais as que 
irão r>ara f> inferno. 

Esta conclusão assenta numa lógica absolutamen-
te irrefutável: ou então, DEUS não seria onisciente 
Porém, aqui. surge uma conclusão formal, que des~ 

SENTIR KARDEC 
Lembrando o Codificador da Doutrina Espírita, é 

imperioso estejamos alertas em nossos deveres funda-
mentais. 

Convençamo-nos de que é necessário: 
SENTIR KARDEC; 
ESTUDAR KARDEC; 
ANOTAR KARDEC; 
MEDITAR KARDEC; 
ANALISAR KARDEC; 
COMENTAR KARDEC; 
INTERPRETAR KARDEC; 
CULTIVAR KARDEC; 
ENSINAR KARDEC e 
DIVULGAR KARDEC. . . 

Que é preciso cristianizar a Humanidade é afirma-
ção que não padece dúvida, entretanto, cristianizar, na 
D*outrina Espírita, é raciocinar com a verdade e cons-
t ruir com o bem de todos, para que, em nome do Je-
sus, não venhamos a fazer sobre a Terra, mais um sis-
tema de fanatismo e de negação. 

Emmanuel 

(Página recebida pelo médium Francisco C. Xavier) 
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truiria, por completo, o grau infinito dos atributos de 
bondade e justiça divinas. É que, teríamos um DEUS 
infinitamente bondoso e justo, a criar almas, umas, 
j á previamente, agraciadas com o privilégio de irem 
para o Céu; e outras, já, previamente condenadas a 
irem para o inferno. Pois Ele não conhece o fu turo 
de todas elas, sem o menor equívoco?. . . Por conse-
guinte, como solucionar este paiadoxo sem desarticu-
lar, sem quebrar a linha vertical dos seus atributos di-
vinos de bondade e justiça, os quais, por serem infini-
tamente perfeitos, de modo nenhum podem assumir 
expressões ou atitudes de parc ia l idade? . . . 

Em face de semelhantes incongruências, indaga-
mos, nós, modesto articulista, despretencioso: Onde 
está a sabedoria teológica, que seja capaz de resolver 
estas equações relevantes sem reduzir a pó, cinza e 
nada os ridículos dogmas do Céu. Inferno e Satanás? 

Aliás, a té a própria massa inculta do povo já en-
cara essas criações ridículas, como fábulas absurdas, 
destituídas de Razão e Lógica, sem qualquer poder de 
convencimento. E até os próprios sacerdotes, (presu-
mivelmente, religiosos), padres, frades, pastores, bis-
pos, também, dia a dia, se abstem cada vez mais, de 
referir-se a elas, nas suas igrejas, justamente, porque 
o poVo já não lhes dá crédito. 

No entanto, iticontestavelmente, todos os proble-
mas enunciados deixam de contrariar o bom-senso e 
a moral, se forem analisados à luz da Filosofia do Es-
piritismo, porquanto a pluralidade das existências e 
dos mundos habitados, solucionam, indiscutivelmente, 
com lógica irrefutável, as incógnitas ou mistérios Céu, 
Inferno e Satanás, os quais, devido às suas incoerên-
cias e contradições opostas ao bom-senso, ao raciocí-
nio lógico, têm sido a caus responsável pelo aumento 
do número de ateistas-atoas e pela desmoi alização das 
próprias Igrejas Suntuosas, construídas pelos homens 
que se apoiam h-racionalmente, num falso corpo de 
doutrinas, exóticas, esdrúxulas, pateticamente dogmá-
ticas, incompatíveis com o bom-senso crítico da evo-
lução contemporânea, era todos os setores do conhe-
cimento humano. 

Se nunca é tarde, já é tempo de a consciência 
religiosa da Humanidade se libetar, mandar às favas 
ou aposentar ( em qual Instituto de Aposentadoria) 
esse deus mitológico que, enquanto é pai de bondade 
infinita pasa alguns filhos privilegiados, que ele des-
tina ao Céu, é um padrasto de crueldade também in-
finita, para outros que ele condena às fogueiras do 
Inferno. 

Certa vez, vimos e ouvimos, um padre dizendo a 
um beato: o fogo do Inferno é tão abrasador, que quei-
ma o fogo da t e r ra . Veja, leitor que o fogo apregoa-
do por esse padre, é fogo! 

Por conseguinte, se a lógica não é um carangue-
jo, aí deixamos algumas sérias equações morais e re-
ligiosas a desafiarem a mais sábia razão humana. Po-
rém, qual outro Diógenes com uma lanterna à pro-
cura de um "homem", indagamos: — onde estão esses 
exegetas e teólogos, falsos profetas), cuja inteligência 
ou engenho tenha o privilégio de conseguir que as 
trevas do fanatismo celerado e da sofistica anaguem 
ou obscurecam a luz fulgente do Espírito e Verdade 
do Evangelho de Jesus?. 

Não tenhamos nenhuma dúvida: — os pseudo-sá-
bios das Escrituras Sagradas, os modernos "doutores 
da lei", ficarão mudos porque ainda não surgiu ura 
gênio capaz de endireitar a sombra de uma vara tor-
ta sem. primeiro, endireitar a própria vara! 

Jorge Borges de Souza 

O Céu, o Inferno e o Satanás 

i 
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M f Simani Eipi-
rit. d» Vitória 
da Conquista im 
03 a 10/09/W 
com tema: Uma 
Nova Era para • 
Humanidada 

E) 
União I n t e r m IJ 
nicipal Espirita 
do Bauru promovi 
encontro Estada 
da Evangolizaçáo 
da Infíncis a di-
ri0ontes Mplr lt» 

ESPIRITISMO EM VITORIA DA CONOUISTA: — 
Beataar-seá com muito sucesso sob o patrocínio da 
Uaião Espirita de Vitória da Conquista, com apoio da 
Federação Espirita do Estado da Bahia, Aliança Begio-
nal Espirita, Secretaria Municipal de Educação e Cul-
tura e Fundação Cultural do Estado da Babia Consta 
para este relevante evento cultural grande programa 
ção, «nfocando como tema central Lma Nova para • 
Humanidade", com palestras! cursos, e a: te teatral, no 
período de 03 a 10 de setembro deste ano: 
DIA 03/09 89 — Dominso — 10:00 horas 

EVOLUÇÃO — O PROCESSO CONSTÍHTOK DA 
NOVA ERA — Ana Guimarães (RJ) 

Dia 04 09/89 — Segunda-feira — 20:00 horas 
A CONSTRUÇÃO EfA PAZ COMO FUNDAMENTO 
DE UMA NOVA ERA — Saula Quadros (BA). 

Dia 05/09/89 — Terça-feira — 20:00 horas 
AS ÍLVEBGIAS SEXUAIS EM NOVAS DIMENSÕES 
DO ESPIRITO — Alberto Almeida (PA) 

Dia 06/09 89 — Quarta-faira — 20:00 horas 
AÇÃO E REAÇÃO — Peça Teatral — Grupo Tea-
tral Espirarte (BA). 

Dia 07/09 89 — Quinta-feira — 19:30 horas 
PERSPECTIVAS DA MEOTUNIDADE NA NOVA 
EHA — Rua M Diamantino (BA). 

Dia 08/09,89 — Sexta-faira: — 19:30 horas 
OS IDEAIS EVANGÉLICOS — SEMENTES DE 
UMA NOVA ERA — Ariston Santana Teles (DF) 

Dia 09/09/89 — Sábado — 19:30 horas 
A EiDUCAÇÃO COMO FATOR DE TRANSFORMA 
ÇAO SOCIAL — André Luiz Peixinho (BAi. 

Dia 10, 09/89 — Domingo — 19:30 horas 
A CIV1LIZAÇAO DO ESPIRITO — Alexandre Sech 
(Parani). 

X * X X X—X X 
SIMPÓSIO SOBRE U M A VISÃO ESPIRITA PARA A 
SOCIEDADE E CURSO SOBRE HALOENERGOGRAFIA 
(EFEITO K IRL IAN) — D IAS 09 • 10/09/W 

DIA 09-09-89 — Sábado: » 
08:00 às 08:10 hJ. ABERTURA — Joeeval Carneiro 
08:10 63 08:10 hs 1» PARTE — Coordenador- Fer-

nando Pereira 
CONFERíNCIA: POLÍTICA 
Dr. André Luiz Peixinho 

09 10 às 10:00 hs DEBATE 
10:00 às 10:18 hs. INTERVALO 
10:15 àa 12:00 hs. CUKS0 SOBRE HALOENERGO-

GRAFIA 
Dr. Alexandre Sech 

14:00 àa 15:00 hs 2* PARTE — Coordenador: Fran 
cisco B. dos Anjos 
CONFERÊNCIA: lltABALHO 
Profa. Cristina Alencar 

15:00 às 15:45 hs. DEBATE 
15:45 às 16:00 l a INTERVALO 
16:00 às 18:00 hs. CURSO SOBRE HALOENERGO-

GRAFIA 
Dr. 'Alexandre Sech. 

DIA 10-09-89 — DOMINGO 
08 00 às 09:00 hs. 3a PARTE — Coordenador: Ude-

fonso do E. Santo 
CONFERÊNCIA: REPRODUÇÃO 
Prof. Clôvis Souza Nunes 

09:00 às 09:45 hs DEBATE 
09:45 às 10:00 hs. INTERVALO 
10 00 às 12:00 hs CURSO SOBRE HALOTOERGO-

GRAFIA 
Dr Alexandre Sech. 

x—x—x—x—x—x—x 
CURSO PARA ORIENTADORES DE JUVENTUDES 
ESPIRITAS E PRÉVIA PARA XV CONJEB 

Nos dias 0 9e 1008-89. haverá um curso para orien. 
tadores de juventudes espíritas, ministrado pelo Dr. 
André Luiz Peixinho e também uma prévia para a, XV 
CONJEB (Confraternização de Juventudes Espiritas do 
Estado da Bahia), no Coléülo Estadual Abdiaa Menezes 

x—x—x—x—x—x—x 
HOMENAGEM ESPECIAL AO CINQÜENTENÁRIO 
DO CENTRO ESPÍRITA HUMBERTO DE CAMPOS 

X—X X—X X X—X 
PSICOPICTOGRAFIA 

A médium MARILUSA MOREIRA VASCONCELOS, 
de Sio Paulo (SP), realizará uma demonstração de pin-
tura medlúnica (pslccplctografia) no dia 10-09-89 (do-
mingo) às 14:00 horas, no Centro de Cultura MARI 
LUSA jà se apresentou cm diversos programas de te-
levisío pek, Brasil, já participou de inúmeras exposi-
ções tendo recebido, dentre outros nrémios. uma men-
ção honrosa no I SALAO NACIONAL DE BELAS AR-
TES SANTOS DUMONT Foi selecionada para o Guia 
Internacional de Arte Contemporôw a da Suíça, onde 
aparece ao lado de nomes como Salvador Dali. Mário 
Qruber Tomie Otaque. Cláudio Tirai. Manabu Mabe o 
outros Tem mais d« 5 000 cbras om ace.-ww fora do 
pais entre pinturas, desenhos, gravuras e esculturas. 
Foi entrevis(aib nela TV f r o r c f a e estudada Delo an-
tropéloso François de Laplüntine da Faculdade de 
Lion (Paris: Através de ç'ia medlunidade. MARILV 
SA lá recebeu obras d-:- dezenas <le pintores desencar-
nados tais cnrno: RENOIR. VAN GOCH. TOOTWSP 
LAVTSEC. REMPRANT PA VPÍCL íNTTA MALFAT-
TI PORTINARI, MANKT. fJAUGUIN VEGAS. etc. 

MARILUSA é também médium psicogràfica, tendo 10 
livros publicados, e n u e eles, OONFll*£NCiAS Uai 
INCOiNFlüüiNTE, do Espirito Tomás Antônio Gon-
zaga 

x—x—x—x—x—x—x 
MUSICA: A ARTE PARANORMAL DE S IBtL IUS 
O garoto S1BELIUS DONATO TENORIO, de Ma-

ceió (AL), que executa obras clássicas e populares ao 
piano desde os 3 anos de Idade, sem conhecer as no-
tas musicais, estará se apresentando pela 2a vez em 
Conquista (Centro de Cultura), a partir do dia 07-09-89 
até o dia 1009-88, às 19:30 horas No dia 07-09 às 
15:00 horas, SIB&LIUS .fará uma apresentação especial 
paia o público infantil 

PSICOGRAFIA 
A médium Ana Cláudia, de Salvador (BA), esta-

rá psicografando durante a palestra de abertura, no 
dia 03-09-89. 

Os médiuns e expositores Rui M. Diamantino e 
Ariston Santana Teles, de Salvador e Distrito Fede 
ral respectivamente, também estarão psicografando após 
suas palestras, nos dias 07 e 08-0989 

IMPORTANTE: 
A partir das 07:00 horas do dia 09 de setembro 

de 1989. a secretaria do Simpósio e do Curso sobre 
Haloenergografia estará aberta no Centro de Cultura 
para realização de inscrições e entrega de material 

INFORMAÇÕES ÚTEIS 
Serão fornecidos certificados aos participantes do 

Simpósio sobre Uma Visão Espirita para a Sociedade 
e do Curso sobre Haloenergografia. 

ALOJAMENTO — Colégio Estadual Abdias Mene-
zes — Av. Rosacruz, a /n . 

HOTÉIS 
Albatroz — Rua Maximiliano Fernandes, 63 — 

Fones: (073) 421-1345/4647 
Livramento — Praça Barão do Rio Branco, 71 — 

Fones: (073)421-1906/1342 
Aliança — Tv. Zulmiro Nunes, 20 — Fones: (073) 

421-1006. 
Chapada Diamantina — Rua Jorge Stolz, 2 — 

Fone: (073 ) 421-1908 
O CENTRO DE CULTURA "CAMILO WB JESUS 

LIMA" está situado à Av. Rosacruz, s , n 
PARA MA IORES INFORMAÇÕES 
Fones: (073) 421-1194 (Ivonete/Eliana) — 422-2265 

.Barreto) — 422-1193 (Edson) — 422-2756 (Fernando) 
— 421-3413 (Alha/Abigail) e 421-4620 (Emitia/Arios-
valdo). 

ENCONTRO DE EVANGELIZADORES-NOVA DA-
TA: — O Encontro -Estadual de Evangelizadores da In-
fância e Dirigentes Espiritas, promovido pela União 
Intermunlcipal Espirita de Bauru, alterou a data da 
realização para os dias 12 e 13 de:agosto próximo vin-
douro. Destaca-se que aqueles que já fizeram a ins-
crição e, são impossibilitados de participar devido a 
nova data, pede-se entrar em contato com os coordena-
dores. pois será devolvido imediatamente o valor da 
inscrição. 200 vagas são oferecidas aos participantes, 
das quais, apenas 70 foram preenchidas, restando ainda. 
130 vagas, onde os evangelizadores e dirigentes pode-
rão se inscreverem diretamente em Bauru (SP), com 
os confrades: José Carlos e Marctlio, pelos telefones 
(0142) 34-1729 e 22-6369 ou ainda por carta, esereven 
do para: Departamento de Bvangelização UMEB, Rua 
13 de maio, 6-71 — CEP 17-015 — Bauru (SP). O En-
contro tem como slogan o tema: "LAR A MELHOR 
ESÔOLA, PAIS MELHORES EDUCADORES" e, pede-
se aos diretores de CRes, Unimes, dirigentes de Casas 
Espiritas que divulgem em sua região e também, par 
ticipem do Encontro Estadual 

PROJETO BIBLIOTECA INFANTIL: — Agora vo-, 
cê já pode contar com todas as obras da Literatura In 
fanto e lnfanto-juvenil espirita em sua biblioteca sem 
precisar procurar muito E fácil! Basta escrever para o 
Sol Nascente Livros, e você receberá em sua cidade, 
pelo reembolso postal, no período de 24 meses, todas 
as obras já editadas. E com uma vantagem: com des-
contos de 20*?í a 30% . A Sol-Nascente lhe oferece ain-
da outra vantagem: todos os livros que lhe forem edi-
tados no período, serão ofereedios em pacote especial 
ao final dos 24 meses. E tem mais: se você deseja ape 
nas completai- su« biblioteca, basta escrever dizendo 
quais os livros que possui, para receber a programa 
ção especial Nâo perca tempo, e escreva hoje mesmo 
o seu pedido Endereço: Sol-Nascente Livros — Cx. 
Postal. 10 - - Fone: (0194) 34-2001 — OEP 13 525 — 
At-uas de Sio Pedro (SP) 

X X X X X — X X 
P A S S A M E N T O : 

MAR INO GODINHO: — Desencarnou no último dia 
22 de Junho, em Piedade, Est de São Paulo, onde nas-
ceu e residiu, na presente existência, esse valoroso 
amigo, edlfõr e filantropo espirita Godinho foi um 
dos pioneiros do Eapiritismo naquela cidade paulista 
Fundou e dirigiu, com muito amor e destacada dedica-
cão, até o di» de seu passamento a Bditnra Espírita — 
Edições Culturesp. que publica e distribui, com dificul-
dades. de toda espécie, principalmente financeiras; con-

Jl 
tando apenas com o apoio e dedicação da esposa e c J H j l 
Uos familiares, inúmeros livros espiritas. O Clube c 
Livro Espirita, O Centro Eüpínta "Luz e Caridade" W R 
o Edueandário "Lar de J e e u s t a m b é m fundados e t a -
ngidos por ele estio, até hoje, amparando e orienta; ' 
do muitas criaturas. 

Humilde, muito culto, honrado e profundo conto I 
cedor da Doutrina Consoiadora, muito fez em fav<; 
de seus semelhantes. 

Poucos dias antes do seu desencarne, quando co 
binávamos para participar de uma reunião espírita, c-, 
município de íbiuna, realizada aos domingos pela m H p n 
nhã, justificou, com muita humildade e impossibiliii. ;; ' 
de de assumir tal compromisso, pois havia combir.,v e i i u 

do com, um grupo de confrades qu e contribuíram cwíjjlTÍ 
um cômodo para um paraplégico indigente que não t t ic if" 
nha família e nem onde repousar o corpo iá alou-^liPi 
brado. . Cilui 

Tivemos a felicidade de cantar, nos últimos < fljga 
anos, com o convívio, em inúmeras ocasiões, desse qu- São 
rido irmão. Nossos votos de paz para o Espírito n Eran 
cém-überto e seus familiares, na pessoa do confrae rénc 
Raymundo R. Espelho. i « j 

X—X—X—X X—X—X paia 
SEMENTE IRA LUZENTE: — Coletânea de Pena pani 

mento Filosófico — Prof . Antônio José de Azevedo - n m 
Belo Horizonte — 1989. 

Nosso esforçado e culto companheiro Antônio 
sé de Azevedo, jornalista brilhante que, tem emprestai a»6 , 
sua colaboração à imprensa espiritista e com a qual s 1..,',, 
distingue "A NOVA ERA" — dá publicação a uma ei 
celente antologia de pensamento de alto teor evangs ) a , 
lico e espiritista. « u 

Esse admirável cultor da l i teratura espiritista, 1 
sidente em Nanuque (MG;, demonstra seu espírito ir | 
dependente em meio nesse sempre favorável e sentit 1 
l ibertário de sua formação. Seu livro "SEMENTE LlLT 
ZENTET sob cuidado gráfico da Imprensa Oficial <f 
Estado de Minas Gerais e revisão bem cuidada do pro 
João iCarlos de Olveira, nos traz a riqueza desse tes< 
ro inesgotável das exposições doutrinárias de autci 
espirituais, muitas ditadas à mediunídade de Chico Si'§ 
vier e, também conceitos basilares, de cientistas e H 
soíos da Doutrina Espiritista como: Allan Kardec, Le« t 0 ! 

Denis, Aksakof, Dellane, Bozzano, além de outras 
finições místicas de comunicantes através de Eftvald 
Franco. Enfim, um trabalho de apurado sentimen ; 
universitário e avaliação, por meio do qual oncontnS 
mos com o Espírito do autor A. J . Azevedo — qu--
se nos revela autêntico bibliógrafo no campo ittfinit 
da Filosofia de todos os tempos. O prefácio desse 1 
vro, íepresenta também, verdadeiro comentário c 
prof. Neide Alves de Brito — Prefei to de N*anuqtf! 
(MG). 

CONGRESSO INTERNACIONAL ESPIRITA: — E * 
acontecimento, desde já , toma corpo doutrinário com 
maior deste século, já programado para ter sua real 
dade em Brasília (DF) de 1 a 5 de outubro des"' 
ano de 1989. 

O patrocínio desse certame de significação sue 
religiosa, está sob responsabilidade da Casa Mater 1 

Espiritismo do Brasil — a venerável Federação Esp 
rita Brasileira, atualmente, sob a presidência d o ^ 
pressivo companheiro Dr . Francisco Thiesen. O rei 
rido Congresso inclui em sua agenda o evento de ma 
um aniversário de Allan Katrdec — em data de 03 
outubro e terá como tema central — Espiritismo 
Uma nova Era. para a Humanidade. Segundo as inf 
mações desse próximo conclave, já confirmaram pr 
Sença, para integrarem o mesmo representações dJ 
seguintes nações: Argentina, Uinguai, Chile, Col< 
bia, Espanha, Portugal, Fiança, Itália, Estados Dnidj 
Inglaterra, Suiça, Bélgica, Peru, Equador. Guaf 
Venezuela e Canadá. Espera-se ainda, o comparecim-
to de centenas de espiritistas de todos os Estados 
Brasil. 

——X—X X X X X X 
CICLO DE CONFERÊNCIAS: — O Lar "FamíK 

Universal, sediada em São Paulo à Rua Gomes 
re, 295 (Lapa), tem sustentado seu programa de 
posições doutrinárias, através de conferências e' ili 
trações, entregues a diversos estudiosos da Dou1 
Consoladora. Esse chamado ciclo 89 de Conferência 
tem despertado muito interesse público, que assi 
tem prestigiado as palestras de cunho científico-fil 
sófico e religioso. Na tribuna dessa programação 
falaram dr. Alberto Calvo, que abordou o tema Ekí 
ritismo e Sonambulisrao; dr Djalma Lúcio 
em sua tese Espiritismo e Mapnestimo e prof. Al' 
xandre Sech num quadro expositivo, que lecionou 
bre Espiritismo e Hipnotísmo. 

—X—X—X—X X—X— 

PARA VOCfi MEDITAR 
Se esperamos pelos outros para sermos auí 

liados na solução de nossos problemas, é natt 
ral que os outros esperem também por nós. 
(F, C. Xavier) 


